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Com visual clean, as páginas da EMAG na 
Intranet e na Internet estão mais enxutas para 
facilitar a consulta dos usuários. Nesse novo 
ambiente virtual, os interessados podem ins-
crever-se  em cursos, consultar certificados, 
ver a cobertura dos eventos, entrevistas com 
especialistas, publicações, vídeos, agenda, con-
curso e muito mais. O objetivo é dinamizar a 
comunicação on-line para divulgar os traba-
lhos realizados pela Escola e aproximá-la de 
seu público. 

Páginas da EMAG têm novo layout 

Desembargadora Federal Cecilia Mello 
assume diretoria da EMAG

A Desembargadora Federal Cecilia Mello foi nomeada pelo Presidente 
do TRF3, Desembargador Federal Fábio Pietro de Souza, como a nova di-
retora da Escola de Magistrados da Justiça Federal da 3ª Região, a partir do 
dia 26 de junho. Conforme determina o Ato nº 12.377, de 25 de junho de 
2014, a magistrada deverá atuar em substituição à Desembargadora Fede-
ral Marli Ferreira. Os Desembargadores Federais Luiz Stefanini e Fausto 
De Sanctis continuam a compor o corpo diretivo da Escola para o biênio 
2014/2016.

Visite a página: www.trf3.jus.br/emag

A EMAG inicia sua nova programação de cursos 
e eventos, sempre com a preocupação de estimular seu 
público à reflexão e à construção do conhecimento. Além 
dos cursos que já estão em andamento ─ Formação Inicial 
e Vitaliciamento ─, o segundo semestre contará com am-
pla programação nas diferentes áreas do Direito.

O curso “Eficiência na Prestação Jurisdicional e Jui-
zados Especiais Federais”, em parceria com a Associação 
dos Juízes Federais do Estado de São Paulo (AJUFESP), 
abre a agenda em agosto.

A seguir, a problemática alfandegária envolvendo 
portos e aeroportos, tributos, infrações e legislação adua-
neira será analisada no curso de Direito Aduaneiro, com a 
participação de especialistas da área.

O mês de agosto traz ainda o curso “Compliance e 
Defesa da Concorrência”, um dos temas da maior atua-
lidade. O termo em inglês refere-se ao conjunto de disci-

Nova Agenda para o 2º semestre
plinas para fazer 
cumprir as normas 
legais, as políticas 
estabelecidas para 
as atividades da em-
presa, assim como 
evitar e detectar 
qualquer desvio que 
possa ocorrer. 

Questões fundiárias como terras indígenas, quilombo-
las e a validade de títulos de propriedade desafiam a Justiça 
Federal. O curso “Terras Públicas da União”, que irá ocorrer 
em Campo Grande, MS, trará estudiosos para analisar esses 
problemas e seus desdobramentos, bem como encontrar so-
luções.

Para saber mais, acesse: Cursos e Eventos

http://www.trf3.jus.br/emag
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=1534
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=1524
http://www.trf3.jus.br/emag
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=1534
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Media Training para juízes

Comunicar-se com clareza, vivenciando a tensão de 
uma entrevista foi o principal desafio para os juízes fe-
derais que participaram do Media Training, realizado em 
25 de junho. O workshop está inserido no módulo Justiça 
e Comunicação do Curso de Formação Inicial, oferecido 
aos novos magistrados.

O treinamento faz uma abordagem da imprensa 
como instrumento para a prestação de contas do Judici-
ário à sociedade. Inclui técnicas para aprimorar a com-
petência da comunicação entre magistrados e jornalistas, 
assim como a realização de oficina de crise e entrevistas 
de rádio, televisão, telefone, e-mail e pessoal. Confira a 
opinião dos juízes:

“Bem organizado e didático. As simulações de entrevistas 
permitem visualizarmos as nossas dificuldades”

“Agregou conhecimento sobre o relacionamento 
com a imprensa”

“Ajudou muito a entender o que a mídia 
espera e como devemos nos expressar” 

“O treinamento foi importante para sentir 
a realidade do que ainda vamos enfrentar”

“O treinamento foi essencial para a vivência 
de situações e o desenvolvimento de técnicas 

de entrevista”

Curso de Formação Inicial une 
teoria e prática

Aulas, estudo de casos, debates, simulação de au-
diências, técnicas de elaboração de sentenças e estágio 
nas varas federais são algumas das atividades que os  
21 novos juízes federais têm desenvolvido durante o 
Curso de Formação Inicial. Com carga horária de 480 
horas, o curso se estenderá até o mês de setembro. A 
grade de aulas alia teoria à prática e tem o objetivo de 
apresentar um panorama da realidade judiciária da 3ª 
Região. 

Magistrados de reconhecida experiência jurisdi-
cional e especialistas de diversas áreas do saber minis-
tram aulas sobre ética, administração judiciária, fun-
cionamento dos Juizados Especiais Federais, gestão 
administrativa de pessoas, conciliação, entre outros 
temas. Entre as autoridades que compareceram ao au-
ditório da Escola, destacamos as presenças dos Minis-
tros do Superior Tribunal de Justiça (STJ) João Otá-
vio de Noronha (ao centro na foto acima), Diretor-Geral 
da Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de 
Magistrados (ENFAM), Antônio Carlos Ferreira e Regi-
na Helena Costa. Leia mais 

Ministro fala sobre o papel do juiz
 no exercício da cidadania 

O Ministro Gilson Dipp, Vice-Presidente do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), esteve no auditó-
rio da EMAG, no dia 28 de maio, 
para proferir palestra no Curso 
de Formação Inicial. Após sua 
exposição, o Ministro concedeu 
entrevista na qual abordou vários 
temas, como o processo seleti-
vo para ingresso na magistratura, 
a formação dos novos juízes, o 
papel do Judiciário na sociedade 
brasileira e a Lei Antiterrorismo. 
Confira  

Vitaliciamento encerra-se em agosto

Dividido em seis encontros, o Curso de Vitalicia-
mento voltado aos Juízes Federais Substitutos tem como 
foco a discussão do impacto das decisões judiciais em seus 
aspectos ambientais, econômicos, tributários e sociais. 

A questão indígena, a relação da Justiça Federal com 
a Caixa, impactos ambientais, Direito Tributário e a nova 
Lei Anticorrupção são os assuntos que já foram tratados.  
Sobre a Lei 12.846/13, confira a entrevista com o Desem-
bargador Federal Nino Toldo. O magistrado destaca que a 
lei estabelece a ideia de compliance, ou seja, a necessidade 
de programas de controle interno de conduta. 

O curso foi coordenado pelos juízes federais Pau-
lo Cesar Conrado, Leila Paiva Morrison, Renata Andrade 
Lotufo, Marisa Cláudia Gonçalves Cucio, Raecler Bal-
dresca, Luiz Renato Pacheco Chaves de Oliveira e pela 
Desembargadora Federal Marli Ferreira. O último encon-
tro do curso ocorrerá em 15 de agosto. 

“A certeza da impunidade é o mote para que 
se cometam, ou para que venham a cometer 

inúmeros ilícitos”

http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3555
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3555
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3563
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3556
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3556
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=1524
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3564
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3565
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3565


3

	Curso de idiomas para magistrados (inglês, francês 
espanhol e italiano) 
Início: agosto

	Eficiência na Prestação 
Jurisdicional e Juizados 
Especiais Federais 
Início: 4 de agosto

	Direito Aduaneiro 
Início: 12 de agosto

	Terras Públicas da União (Campo Grande - MS)
Início: 13 de agosto

	Compliance & Defesa da Concorrência
Início: 28 de agosto

	Direito Ambiental
Início: 24 de setembro

	História da Arte (módulo I) - Idade Antiga
Início: 14 de outubro

Informações e inscrições: www.trf3.jus.br/semag/

Curso 
 de

Francês
Básico

Segundas-feiras, das 13 às 14h.

Início: dia 04/08/2014
Contato:  Cláudia Cortez - cdias@trf3.jus.br

1º semestre

Conteúdo:
Abordaremos o vocabulário do quotidiano nas seguintes situações:
1. Saudações, comer e beber (cafés, restaurantes, lanchonetes)
2. Lojas ( no mercado, no supermercado, roupas e calçados)
3. Viagens 
4. Locomoção (na cidade, orientações, turismo, no aeroporto)
5. Serviços (Correio e banco, serviços, delegacia)
6. Lazer e diversão (Lazer, esportes e hobbies)
7. Hospedagem
8. Saúde (médicos, ambulatórios)

Francês para servidores 

 Desde abril, a Escola de Magistrados da Justiça Fe-
deral da 3ª Região tem oferecido aulas de francês para ser-
vidores do TRF3. As aulas de nível básico e de conversação 
são ministradas pela professora Cláudia Cortez, servidora da 
EMAG.

O nível básico é destinado a quem deseja iniciar o es-
tudo da língua francesa. O curso de conversação destina-se 
àqueles que já conhecem o idioma e querem aperfeiçoar a 
comunicação. Fruto de uma parceria entre EMAG e Pró-So-
cial, a iniciativa tem despertado bastante interesse. Leia os 
depoimentos:

 “Estou fazendo o curso para aperfeiçoar e reforçar os 
meus conhecimentos sobre a língua. Estou gostando muito” 

Luciano Lopes da Silva

“Eu faço o curso porque gosto muito de Francês e quero 
compreender melhor o idioma”  Selma Lacerda

Inscrições: cdias@trf3.jus.br

Diretora da EMAG:
Desembargadora Federal Cecilia Mello

Assessora:
Marta Fernandes Marinho Curia

Diretora da Divisão de Ensino, Publicação e Eventos
Ana Mariza Vanzin

Jornalista Responsável: 
Clarice Michielan - MTb 23710 

Redação e Revisão: 
João Rodrigues de Jesus e Vera Lucia Emidio

Estagiária em Comunicação: 
Jéssica Rodrigues Cruz Vieira

Diagramação e Arte:
Clarice Michielan e Wladimir Wagner

Fotos: 
Assessoria de Comunicação - ACOM

ACESSE O SITE DA ESCOLA DE MAGISTRADOS: www.trf3.jus.br/emag

Publicação da Escola de Magistrados da Justiça Federal da 3ª Região

A arte e suas transgressões 

O acervo audiovisual da Escola de Magistrados é compartilhado men-
salmente com magistrados e servidores da 3ª Região, por meio do projeto 
Vídeo EMAG. No mês de agosto, o destaque é o vídeo “Arte: o Direito e as 
Transgressões Contemporâneas”, tema da palestra ministrada pelo profes-
sor e poeta Affonso Romano de Sant´Anna, no curso “A Justiça na Literatu-
ra, Teatro, Cinema e Artes Visuais”, no início de 2011.

Neste vídeo, o professor faz uma análise sobre a relação entre a lei e a 
transgressão na arte. Segundo Sant´Anna, os conceitos de arte tradicionais 
foram totalmente desestabilizados e colocados à margem. “A arte contem-
porânea vive de matar-se a si mesma. Tornou-se tão complexa que tem de 
ser analisada através da intervenção de outras disciplinas. A arte invadiu o 
Direito, portanto o Direito tem o direito de pensar de alguma maneira sobre 
a questão da arte.” Assista

L.H.O.O.Q., readymade 
de Marcel Duchamp

http://www.trf3.jus.br/semag
mailto:cdias%40trf3.jus.br?subject=
www.trf3.jus.br/emag
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3328
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